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á oito meses, Silvana 
Chaves de Queiroz, de 
19 anos, vem dependen-
do da boa vontade da fa-

mília e de vizinhos para garantir 
o sustento de sua casa, um bar-
raco de apenas um cômodo que 
ela divide com a filha Lorena 
Fernanda, de um ano e sete me-
ses. Em junho do ano passado 
ela foi demitida da empresa de 
serviços gerais, onde era faxinei-
ia. A partir desse mês, Silvana, 
que trabalha desde os 12 anos 
como empregada doméstica, 
babá ou faxineira, não tem ne-
nhuma fonte de renda. 

Os recursos são tão escassos, 
que procurar emprego se tornou 
um luxo. Para se deslocar de sua 
casa no Varjão até o Plano Piloto, 
Silvana gastaria, no mínimo, R$ 5. 
Há meses, a única forma de pro-
cura tem sido a abordagem a ami-
gos. E mesmo assim há outro pro-
blema. Ela não, tem telefone para 
ligar e saber se apareceu alguma 
vaga. O jeito tem sido abusar da 
boa vontade dos vizinhos e pro- , 
meter pagamento "assim que 
aparecer alguma coisa", diz ela. 
"Há muito tempo só tenho arroz 
e açúcar em casa. Eu não tenho 
dinheiro nem para comprar co-
mida, imagina para a passagem. 
Esses R$ 5 servem para muita coi-
sa, até comprar fralda para a mi-
nha filha", afirma. 

Casos como o de Silvana são 
comuns no Distrito Federal, que 
possui uma das taxas de desem-
prego mais altas das capitais  

brasileiras. Das 1,141 milhão de 
pessoas em idade economica-
mente ativa no DF, 21,8%, ou 249 
mil, estavam desempregadas em 
novembro passado, segundo a 
última Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) divulgada 
pela Secretaria de Trabalho do 
GDF. Dessas, 36 mil pessoas 
(14%) estavam em situação de 
desalento, definição utilizada 
pela secretaria para as pessoas 
que apesar de estarem desem-
pregadas e terem procurado em-
prego no último ano, não mexe-
ram uma palha à procura de uma 
vaga no mês em curso. 

A falta de recursos para ir atrás 
de uma vaga é o principal motivo 
apontado para a aparente aco-
modação dessas pessoas. "Procu-
rar emprego requer gasto. Às ve-
zes, para não gastar o pouco que 
têm, as pessoas param de procu-
rar uma vaga se as chances são 
pequenas", afirma o diretor de In-
formação e Planejamento da Se-
cretaria de Trabalho, Jusçânio 
Umbelino Souza. 

Silvana estudou apenas até o 
ensino básico, mas o desempre-
go não escolhe grau de escolari-
dade. Do total de desemprega-
dos no DF, a maior taxa está en-
tre as pessoas que estão cursan-
do o segundo grau. De acordo 
com a PED, 36,6% dos desem-
pregados têm o segundo grau 
incompleto. E, muitas vezes, 
não há jeito para voltar ao mer-
cado de trabalho. 

Dar um jeitinho tem sido a es-
pecialidade do motorista Rai-
mundo Ângelo dos Santos, de-
sempregado desde outubro. Aos 
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52 anos, ele tem rodado a cidade 
em sua bicicleta para distribuir 
currículos. Já distribuiu 28. Es-
creveu à mão os dados pessoais 
e os cursos feitos ao longo dos 16 
anos em que trabalhou como 
motorista. A velha bicicleta tem 
se tornado sua companheira to-
dos os dias em que sai de sua ca-
sa na Estrutural à procura de 
empregou ou de um bico para 
garantir o sustento da mulher, 
Ivone e os filhos Vanicléia, de 14 
anos, e José, de 11. 

Soluções 
As soluções de curto prazo para 
acabar com o desemprego divi-
dem especialistas. Uma delas é 
criar frentes de trabalho. Segun-
do o professor de economia da 
Universidade de Brasfiia Jorge Sa-
ba Arbache, o governo tem que 
criar grupos para executar tarefas 
que não exigem muita especiali-
dade, como varrer ruas e obras 
emergenciais em estradas ou no 
campo. E deve haver uma rotati-
vidade para dar oportunidade 

para outras pessoas "Os contra-
tos têm que ser temporários. Mes-
mo ficando só seis meses traba-
lhando, uma pessoa ganha auto-
estima e volta para o mercado 
reanimada", afirma. 

O secretário de Trabalho do 
município de São Paulo, Márcio 
Pochmann, defende que os go-
vernos ofereçam cursos de espe-
cialização para pessoas desem-
pregadas com a garantia de que 
recebam alguma remuneração 
no período do curso. 
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